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COLÉGIO DE DIRIGENTES - COLDIR
Ata da Reunião extraordinária do Colégio de Dirigentes 15/04/2024

Ao décimo quinto dia do mês de abril de dois mil e vinte e quatro, às treze horas e dez minutos, de forma virtual,
deu-se início à reunião extraordinária do Colégio de Dirigentes do IFRJ, sob a presidência do Sr. Reitor Rafael
Barreto Almada. Estiveram presentes os (as) diretores-gerais: Maria Celiana (Campus Duque de Caxias), Marcio
Franklin Oliveira (Campus Belford Roxo), Gleyce Figueiredo de Lima (Campus São Gonçalo), Jefferson Robson
Amorim (Campus Maracanã), Eudes P. Souza Jr.(Campus Niterói), André Isnard (Campus Volta Redonda), Lívia Gil
(Campus Pinheiral), Hélia Pinheiro Rodrigues Corrêa ( Campus Realengo), Ricardo Esteves Kneípp (Campus Paulo
de Frontin), David Braga (Campus Paracambi), David Barreto (Campus Arraial), Cristiane Henriques (Campus
Mesquita), Rodiney Albuquerque (São João de Meriti) e convidados (as): Igor Valpassos (Pró-Reitor da PROAD),
Clenilson (PROEN), Marcus Vinícius (Pró-Reitor da PROPPI), Jorge Maximiano (DA Campus Rio de Janeiro),
Adriana Linhares (DDAI Maracanã), Nathalia Cristina de Souza (Gabinete do Reitor), Luiz Fernando (DER), Gisele
Queiroz, Djan, Pâmella Santos, Mira Wengert ( DE Realengo), Juliana Santos, Rafael Bernini (DE Duque de
Caxias), Victor Hugo (DE Médio Técnico Nilópolis), Luciene Fernanda (DE Graduação e Pós Nilópolis), Leonardo
Emanuel (DE Maracanã), Flávio Sabrá (DE Belfordroxo), Sheila Albert dos Reis (DEPPI Maracanã), Glaucio Delaia
Gomes (DE Paracambi), Bruno Lima (DE Arraial), Filipe Nery Dutra (DE São Gonçalo) e Grazielle Rodrigues Pereira
(DE Mesquita). Tendo quórum necessário, o Presidente agradeceu a presença de todos e todas e deu início à
reunião. 1. Pauta única: Avaliação da suspensão ou manutenção dos calendários Acadêmicos 2024. O sr.
Reitor iniciou agradecendo a presença de todos e todas. A primeira fala do Magnífico Reitor versou sobre a
manutenção das atividades essenciais que permeiam ações que poderiam impactar o calendário acadêmico,
algumas atividades mantidas pela legislação e que estas atividades estavam sendo pontudas com a gestão e o
comando de greve. O presidente revela sobre algumas discussões no âmbito do CONIF que aconteceu em Rio
Branco, Acre, pontuando várias questões relacionadas ao ponto, à greve, o que implica porque, teoricamente, é a
primeira greve pós as INs, 49 e 54, pois alguns procedimentos estão estabelecidos na IN ainda geram dúvidas, pois
nunca foram aplicadas, então isso foi uma demanda de discussão bem ampla no CONIF. A questão dos calendários
acadêmicos também foi colocada em discussão. A mesa de negociação está caminhando e que uma coisa que já é
certa, estabelecida e muito provável ainda esse ano que é a reestruturação da carreira dos técnicos administrativos
e, dentre outras, um aumento em valores consideráveis; em torno de dez bilhões de reais na folha. Então, tem um
impacto bem amplo e, dessa forma, eles estão tentando fazer uma matemática, afetando necessariamente esse
momento que é a greve dos servidores, inclusive, não sendo uma exclusividade do IFRJ, mas também de outras
instituições educacionais. Houve uma reunião com o comando de greve na semana passada e um dos pedidos era
de alinhar 3 questões: a primeira delas está relacionada as atividades essenciais, a lei é Clara, ela tem que ser
negociada, ela não é imposta por comando de greve ou imposta por gestão. Foi feito um chamamento dos Campi
para que dessem algumas especificidades que existissem e que pudessem impactar nas atividades essenciais, que
tem um protocolo de intenções que faz esses encaminhamentos manterem os 30% das atividades essenciais. O
segundo é relacionado ao acordo de cooperação, de reposição de horas, é essencial para que não aconteça um
bastidor de corte de ponto, não há necessidade de corte de ponto, então basta que o servidor em greve faça o
acordo para que se evite o corte do ponto; ele garante que vai ter a reposição das horas trabalhadas. Para o
professor, o impacto também na reposição de conteúdo e para o técnico administrativo a reposição das atividades.
A terceira questão diz respeito ao calendário acadêmico que terá de ser alterado. Então será aberta a discussão,
pois o objetivo dessa reunião, ou seja, a ideia dessa pauta de hoje é ouvir as unidades, entender como é que está
esse cenário no âmbito das aulas nas unidades, para que ocorra uma tomada de decisão aqui de forma colegiada,
dentro do Colégio de Dirigentes. O Diretor Rodiney iniciou observando que este é um momento muito sensível. Ele



indicou sua escolha pela suspenção do calendário acadêmico. O Diretor David Barreto iniciou a sua fala
comentando sobre o panorama de seu campus que as aulas estão totalmente paralisadas, com exceção do
mulheres 1000, que foi mantido. Ele falou quanto à questão da suspensão ou não no calendário, acrescentou
também a questão do transporte dos alunos, porque enquanto o calendário não é suspenso oficialmente, não se
pode oficiar à concessionária de serviços públicos de transporte, correndo o risco aos estudantes de estarem
utilizando as suas gratuidades. Acrescentou ainda que é importante deliberar quanto a isso, ou seja, o critério da
suspensão seria uma forma de, como gestores, estarmos avisando que as aulas estão suspensas e evitando assim
maiores transtornos. O Diretor Márcio Franklin deu continuidade à reunião informando que em seu campus a
adesão à greve é quase total, quanto à as questões aqui colocadas, a preocupação maior é que no o caso do
Belford Roxo, como é concomitante e subsequente, aqueles 100 dias letivos por semestre, ou 200 dias anuais, Eles
não necessitam que sejam cumpridos, sendo necessário que se cumpra a carga horária, temos uma certa
flexibilidade para conseguir atender a demanda, podendo fazer aulas de contra turno, se for o caso. Dando
continuidade, o Diretor David Braga informou que o campus também tem uma adesão quase total. O Diretor
Jefferson iniciou sua fala parabenizando o Pró-reitor Bruno, o Pró-reitor Igor e o Diretor Heleno que estavam
presentes em um encontro com as pessoas que estavam à frente, ou participando, da greve. Informou também que,
em seu entendimento, a greve é válida. Após suas colocações, o professor Jefferson encerrou a sua fala passando
a palavra para o Diretor André Isnard que comentou que o seu campus está bem vazio, tendo alguns docentes, em
torno de 5% a 10%, dando aula. Comentou também quanto a relação muito hostil por parte das empresas de
ônibus, então da necessidade de se avisar a partir do momento da suspensão do calendário. Com a palavra o
Diretor Eudes, informou que sua posição e a posição do Campus Niterói são de suspenção do calendário
acadêmico, comentou também que acredita muito no governo, que é um governo que negocia, falou que a pauta é
superimportante. O Diretor Leonardo Emanuel iniciou a sua fala informando que o campus tem professores que
ainda estão mantendo aula, principalmente para graduação, para o curso técnico, devem ter umas 2 ou 3 turmas,
só tendo algum tipo de aula. A Diretora Maria Celiana iniciou sua fala informando que seu campus indica a
suspensão do calendário, entendendo a importância da greve. O Diretor Ricardo Kneipp deu sua contribuição
informando que está acompanhando a legitimidade da greve, trouxe um panorama de seu campus destacando que
os serviços essenciais vem sendo realizados conforme o documento que foi encaminhado em resposta ao pedido
da do gabinete quanto as especificidades, temos os cursos na modalidade EAD no qual alguns professores optam
por permanecer com as aulas, demonstrando preocupação com a evasão e que gostariam de continuar atuando,
compreendendo que os cursos têm uma duração curta. A Diretora Lívia Gil iniciou sua palavra colocando sua
preocupação, pois em seu campus existem servidores com ponto eletrônico e muitos servidores em PGD e que
precisam de orientações de como proceder. A Diretora Gleyce fez sua colocação informando, corroborando com a
fala dos colegas, sinalizando quanto a depreciação da carreira dos TAEs e da necessidade de suas reivindicações,
nesse sentido, o Campus São Gonçalo é favorável às reivindicações e, portanto, à greve, sendo também favorável
à suspensão do calendário acadêmico. Dando continuidade, o Diretor Bruno do Campus Arraial do Cabo informou
que o campus está sem o funcionamento das aulas, com exceção do Programa Mulheres Mil. Nesse sentido o
campus é favorável à suspenção do calendário, apenas sugeriu para não se mexerem nos períodos de férias por
conta de que a cidade de Arraial do Cabo é uma região turística e que se houver mudança poderá ocorrer
dificuldade de acesso ao campus por conta do número de turistas que estarão visitando a cidade. A Diretora Mira
Wengert iniciou a sua fala informando que seu campus está bem vazio, que algumas disciplinas não pararam, mas
que são disciplinas de estágio que ocorrem na Clínica Escola, pois a suspensão nessas clínicas poderia prejudicar
os pacientes que dela necessitam. A Diretora Cristiane Henriques informou que seu campus é a favor da suspensão
do calendário, na primeira semana, todos os nossos cursos pararam, nós estamos com o atendimento dos setores
considerados essenciais. O Pró-reitor Marcus Vinícius colaborou informando que teriam uma reunião com o
comando de greve nesta quarta-feira à tarde e se espera então sentar para discutir, pactuar essa questão dos
serviços essenciais. Dentre várias situações colocadas, o Pró-reitor encerra sua fala colocando que continua
acompanhando o cenário e as questões da greve. O Diretor Luiz Fernando ressaltou que a Reitoria conseguiu
manter o diálogo com o comitê de ética e com a equipe que está à frente do comando de greve. O Sr. Reitor
termina as contribuições prestadas até aqui acrescentando que greve é um direito de todo mundo, não existe
impedimento de algum tipo específico de funcionário não ter o direito à greve. As atividades essenciais precisam ser
mantidas, então, por isso, precisam ter uma preocupação. A instituição não pode fechar. Dessa forma, foi proposta
aos participantes dessa reunião que se colocasse em votação a suspenção do Calendário Acadêmico, retroagindo
para dia 03/04/2024, ou pela manutenção do Calendário Acadêmico atual. Os votos ocorreram de forma manual e a
contagem foi a seguinte: Arraial do Cabo - Suspenção; Belford Roxo - Suspenção; Duque de Caxias - Suspenção;
Engenheiro Paulo de Frontin - Suspensão; Mesquita - Suspensão; Nilópolis - Suspensão; Niterói - Suspensão;
Paracambi - Suspensão; Pinheiral - Suspensão; Realengo - Suspensão; Resende - Abstenção; Rio de Janeiro -
Suspensão; São Gonçalo - Suspensão; São João de Meriti - Suspensão; Volta Redonda - Suspensão; PROAD -
Suspensão; PROEN - Suspensão; PRODIN - Suspensão; PROPPI - Suspensão; PROEX - Suspensão. Totalizando
19 votos a favor da Suspenção do Calendário Acadêmico retroativo a 03/04/2024 e uma abstenção, fica aprovada a
suspenção do atual Calendário Acadêmico de 2024, retroagindo para 03/04/2024. O Magnífico Reitor encerrou a
reunião às quinze horas e eu, Rogério Vargas, secretário do Colégio de Dirigentes do IFRJ, informo que a ata da
reunião encontrar-se-á disponível no link https://portal.ifrj.edu.br/codir e encerro a presente ata, que seguirá
assinada por mim e pelo sr. Reitor.
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